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J[>â libertè est Une enclume qui userà tous les 
marteaux 

QUARTA FEIRA 14 »E NOVEMBRO. 

! 

CONSELHO DO GOVERNO D'ESTA 
PROVÍNCIA. 

S&ESÃO  OSDINARIA    EM  27 DE   OlTÜBRO BE   1827. 
N."   60. 

Resentes, cs lllmos. e Exmos Snrs. CoHseíhei- 
ros as 10 iióras da manbãa, declarou o Snr Vice- 
Presidente absrta a Sessão, e lida a Acta áx rnite- 
cedente   foi approváda. 

O Sr. Tobiíss da Aguiar,, propôs , qne compe- 
tindo ao Exm0. Conselho fomentai a agricultora, 
coainlerdo, e cotüaioili íade eeial ^ e refonheceuáo ser 
já a Viüa da S. Se' aatiáo to.)S',rteravel por suas tnn 
sacço^s conamercía s^ a julgava por isso digna deter 
rm correio, cujo pauto de partida, e parada no re 
gresso deveria ser a Vil a cie Ja<arehy, regtilando-se 
de maneira, <jue entre cm contaíto com o tia Corte 
do Kio ce Janeiro, que por aili paesa, até porque 
estando interceptada a cornhuuiicàção por via de mar 
eoa eonset|uei)cia dos Ccrsariua, que infestão acosta 
cTesta ProviiiCia se tornava mais urgente esta provi- 
dencia , porem que como poderia haver divarffencia 
ca parte da Juncta da Faieuda convinha por tanto, 
que .CuBse piinceirarasnte consultada, apezar de estar 
persmdida, de que os correioB tem por fiai não tanto 
o m ior ititeiesso da Fazenda Nacional, como prin 
cipalment* o bem, e commodidade geral, quanto mais 
que aquelle, que se eistabeieceu pa^a Sorocaba Ibe 
constava não ser gravôso á mesma Faaeuda, e que 
por isso indicava também , qce ss exigisss uma coa 
Ia do seu reiiíiimento, e despsí» pera entrar-se no ver- 
dBdeiro conhecimento, do que avançava; assim se 
(kcidio. 

Propoz mais que sendo determinado pela Carta 
Regia de S de Novembro de 1808, que se fi/esse 
guerra aos índios denominados Bagres, que infesta- 
vão os campo» geraes de Coritiba, Guarapuava, e 
outros, matanio cruelmente á todos os Faxeadeiros, 
e Proprietários, que tinhâo procurado Sesmaria*, 
para cultivai aS em beneficio do Estado, e que oa 
Sndks, que se apanhassem , fossem considerados , como 
prisioneiros de guerra, e obrigados a prestar serviço» 
por 15 annos tis pessoas, que os aprisionassem, era 
de notoriedade pública o escandaloso abuso, que ai 
gun» indivíduos practicavão, vendendo-os muitas vezes 
por alto preço, sem que houvesse físcstlisação dapartt 

dss Auttinridades úo'9 rèspedivog DeStrsctna quahto A 
strem ie«t!ti:idos ao gôso de sya plena liberciade no- 
íim do indicado praâo, podend.) por issn aiíont^cer, 
que alguns venhão a ficar peipetiados. em captiveiro,, 
e po t i.to lhe parecia conveniente, em mete-ia ile tãa 
t.raiscendente ponderação, ordenar se tos Juizes de 
Órfãos das Vwas de Itapetininge, e Itapeva ca Fà- 
XíUõ ; 1° Qije pro^g^pneio á uma exacta averiguação 
á Círca ds Iodos os lnldío8^ qne estiverem prestando 
serviço como prisioneiros, faça inscrever em livro 
uniermente destinado á este fim, seus nomes, eaades, 
tempo em que forão apanhados, e o cm que se deverá 
findar o praso dos 15 annos e os nomes cas pessoas, 
que os retiveretn como prisioneiros, para qua expiran- 
do o òicto prsso os facão immediatamente restítuir á 
sua liberdate: 2o. Que isto me8iao continuem a pra- 
cticar com todts os demais, que forem aprisiomdos, 
ficando responssveis por qualquer omissão: 3*. Final- 
mente que se imponha aos Capitaens mores a obri- 
gação de fazer impretenvelmente apresentar acs meV- 
IBCS Jüiíes todos os Índios, que'continuarem a ser 
apanhados peld.S Fazendeiros , ou escoltas , que á esse 
fim  se destinarem, o qoe foi unanimemente approvádo. 

O Sr. Souza e Queirós indicou, que competindo 
ao Exm°. Conselho promover a labortçáo das minas, 
julgava portanto urgente não perder de vistas a im- 
poitsnte Fabrica de Ferro de S. João de Ypanerr.a, 
entrando no fOnhecimcntò dos mftivos, porque não 
boi ve fundição em tempo competente, frustrundo-se 
tedes as tentativas, que se diz ter feito o mestre para 
realisal-e, o que *ó conseguirão ultimanente os es- 
cravos, que para isso se ofierecerão, ent-íiiulo simul- 
taneainente no conhecimeüto do abuso, que constava 
haver na admissão de eslíaordinãrio numero de Em- 
preiteiros, que gosando dos previlegios concedicíos^ 
não preencb ão as Condiçoens inherentes. 

Mandou então o Sr. Vice-Presidente fazer pra» 
sentes as informaçoens, que sobre um, e outro ob- 
jecto tinha exigido, e expõe as ■ providencias dadas 
para obviar Os transtornos, de que se tr&ctava, de- 
pois do que o Sr. Tobias de Aguiar propoa em adi- 
tamento á indicação do Sr. Soisa e Queirós, que se 
mandasse proceder à uma escrupulosa indagação pelo 
Ouvidor de Itú sobre os mesmo» artigos à respeito 
dos quass o Sr. Vice Presidente «tigira informaçoens 
com   aesresceutameuto de outro» em relação ás sii> 
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cnnstancias, que depois occorretão, devendo níesaa occa- 
sião ou^vir por escripto ao Administrador ^e an mes- 
tre Lourenço Hultegren. psla. maneira sa^uinte . l". 
qual o desmancho-, que antsriormente tivera o forno aho, 
e o concerto feito pelo mestre; declarando ^ se n.ella 
aitsrou aii^uaia coisa de sua primitiva ccnsíracçã) , 
porqiia motivo, e pa.a qaeflm ?. 2' a laíão porque foi 
o forno carregado cuico vezes, e não prciuzinJo re 
eultado aigum vantajoso, fui por outras tar.tis veacs 
tleacarro^aíjo , perdendo se 'assina tsmpo, tr,ib,ilho,e 
cojiibv.stivel 3'. Pinaimente qu^l a CíUSI ver ladeira da 
frustrar sa afundiçao, era.ão porque não podendo ser 
reraedôída pelo mestre, o consegui/ã) os escravos 
loi^o qie exi;rirã'), e tomara) « seu carço a direcção 
cio respectivo trabaibo, declarando o metiiolo, que pa- 
ra este firn pozé ão ein practica » e que diffsrèjiça liou 
ve, no que de novo se dia tar o niíistie píjcurado 
introduzir; assim fji regolvido. 

Q. anío   aos empreiteiros foi   deliberaío,   que   se 
exigi«e d*ciar»ção   do Administrador sobra   o  maior 
numero  de arrobas de combustível, que se gasta   por 
an IO ; outro   tanto    pelo   que respeit*  ao  mineral , o 
pedra c^lcurãa , e  a meuor porca),  q^e de  cada um 
destes   artigos  pode dar   ora   Kmpreitaiío por   anuo. 

inteirado o Exm'. Conselho da inobediencia do 
Capitáj mór da Vilía   Franca do   Impsrador   áa   or 
dena üo Governo, e da« muitas arbitraneda íes ,   e vio 
lenci.s, ((ue tem   pneticaio com   infracção rias Lsirit _ 
e da Constituição do   Império , já   pelo requarimento 
do Jiús Ordiuarii)   Thomas   Carlos  de  Sousa,   qr.C 
pnr Mi f jra obrigado avir á estd Capital, e do Ciruvgi 
âo mõr Vicente Jos1, Ssoaris L indun , que tendo ab ;r 
t) correi^âo   como   Sob delegado   do  Phisi o mór, e 
Ciriirr-ão mór do império fora pelo dxto Capitão snór 
deportado dentro de 48  ho:as, fautoá   estes , e outros 
que  cocaprovavao  por  Documentos; e   já finalmente 
pelas informaçoens   da   rcapectiva Câmara   sobre   os 
rs-querimeiitoíi do Capiláfj Domingos José Fernandes, 
em  (j.ie também  se   queixa   de violências,  e do  1°, 
Tabèil.ão, que até o"ai:'Cu8a tíe invasão no   Puder Ju 
dicisi, dando sa par motivo principal o estado  de de 
mentia, em que clle se acha, o que confirma aciicta 
Csmara,  deliberou   portanto á  pluralidade   de    votoa 

* que se mandasse  suspender do exercício  de sen Po» 
^ to o  dicto Capitão mór o qáe  lhe  deveúi ser intima- 

do   pelo   Juiz   Ordinário, qua   aili ficou    servindo, e 
'"'fio caso da resistência, que lhe forme culpa  na con 

formidade  da   Lei, exp'éd;ndo sé de   mais ordem ao 
Ouvidor da respectiva  Gumarca para cm tempo com- 
petente   proceder  contra   elle   tonoo dispõem os  N"». 
61, e 77  do   Regimento   das   Ordenanças   de 30  de 
Abril  de  17ÓS, c a   Provisão Regia de 28 de  Março 
d;í  18-21, deveaio i)'e3sa oceesião s^bir o referido Ca- 
pilão mór  para fó a do   eeu Destricto - Como poiôm 
no üdo   de   votação,   em que   assim   se    deliberou, 
divergisse logo de opinião o Sr. Vaz , requereu o Sr.To 
biíss de Aguiar, que eila fossa nominal, e porque o mes- 
mo Sr. Vaá ratificasse o seu primeiro voto, se resolveu , 
q e ü'd!e se fuesse declaração em separado ,  o qi^al foi 
o s g i; te~ Qüe como o Capitão mór era indiciado de 
loucura ,  e se affírmava conservar armados alguns se 
us apanigua'os ,   previsti a indisposição do Povo con- 
tra   eües,   receava,  que   houvesse   alguma   desoriem 

■ no  caso  de não querer obedecer  a  ordem de suspen- 
íâo, e que  ptir tanto julgava conveniente, que fosae 
ebsmado á   est.i   Capital,   mandando se para alli um 
Cb,mmandante   Militar,  e uma escolta para miinter o 
socego,  e faxer  cumprir as   ordens do   Governo,  o 
que foi  impugnado   peles  demais Srs,   Conselheiros, 
fundados nas razoens, que  circunstanciadamente  ex 
penderão. 

líesolvcit-se não ser da competência do Exin'. 
Conselho, o que requerem Ignacio José Soares, e 
Muuod   Ignaoio sobre questoens,  das quaes umu já 

peníê de decisã) do Poder Judicial, e oníra deve por 
sua natire»»  ser delucidada ordinaTianunte. 

Por fim assentou-se, 'avista da lepresentação do 
Mordomo cios pr«sos, km que expõem estarem- elles 
Spifrendo falta do iudisptnsavel sustento, que s^exegis- 
83 oejclaiação da Juncta cia Faíenda, sobre omotivoj 
por quç suspendeu a diária da 120 reis ^ quesemuidou 
daçj para sustento dos galés empregados nqs trabalhos 
pubhcoa , e porque í.ssina obrando não comm'uir.c< u ao 
Governo, por quem lhe f)ra tranKiníttiiá a delibera. 
ção do Esm". Conselho   a semelhante respeito. 

Levantou se a, Sjsíão as durs liüras da tarde , e 
eu Joaíjuim Floriano de Toledo, Secrttsrio co Go 
verno a minutei, o fiz essrever — Luiz Antônio Ne- 
ves de CarvalhorzIidphaelTohias de Ãgniar^ Fruri- 
cisco Iipiacio dv Souza Queirós~ Antonio Josà Vaz 
7Z Bernardo José Pinto Gtwião Peii£oto.~ Secretaria- 
<o Governo de S Panio 6 de Noveinbio de 1827 
Joaquim Floriano de   Toledo . 

Está a encerrar-se à AssemMéa-Ge* 
ial-Legislativa, e nenhuma lei c!e tributo, 
ou de iitipdsição qualquer teta ainda pas- 
sa-lo e nem passará apezar da muita von- 
tade, que se manifestou de que fosse tri- 
butada a Hação Erazileira. Graças seifso 
dadas á Câmara dos Deputados , aonde de- 
vião ter princípio Semelliantes leis. O Bra- 
zil por tantos, tão vários e tão inesperados 
modos acabrunhado não podia, uera devia 

. pagar mais nem real de tributos , sendo re- 
lativamente ja excessivos os que paga,--» 
Demais entregar dinheiro a quem mal o 
despende, é tirai o de quem d^eile neces- 
sita, é não só rematada loucura, mas é pro- 
priamente maldade grande. O Ministé- 
rio tem usado menos bem dos meios que 
tem, e o provão o pouco que tem feito, 
e o muito que tem gasto, pois de 1827 para 
cá se acha a divida augmentada com per- 
to de 70 iniíhoens,"e a guerra por mar è 
por terra váe a mil maravilhas. Nenhuin 
estabelecimento público de utilidade temos, 
nenhuma abertura de estrada, de canal, 
nenhuma outra qualqueí cousá que chei- 
re a beneficio JNacional, Por outra par- 
te a desordem, a delapidação, o desleixo, 
a falta de méthodo em todos os ramos 
da publica administração, e mormente no 
ramo das rendas Nacionaes, como mais que 
muito provão a falia do Throno , e o rela- 
tório do Ministro do Thesoiro.. Ora e 
certíssimo que a Nação só deve contribuir 
na razão dos bens que recebe, e pois já. 
paga muito desproporcionadamente, não de- 
ve pagai-mais, senão arrisca-se muito a não 
ter mais que dar passado pouco tempo. 

A Assembléa Geral provêo ao défi- 
cit do modo que lhe foi possível, autbo- 
rizando um empréstimo nacional , visto que 
extrangeiro era impossível pelo descrédito^ 
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em que estamos, è talvez tamiieni èscar- 
inüiiíááÁ do fftinesisnmo èmprestinió áe Lon- 
dres , clp qual hão testar seruvo^á divida, 
e os cuidados pata a pagafihoSk Mas tám- 
bein dif'íiçultozd'$e Kíitblhou o empréstimo 
JN acionai por catísa do mesmo descrédito, 
mas a Assembléa-Geral procurou restabe- 
lecer a confiança pública , fundando a di- 
ylda ípscreando uma caixa de amortização, 
e decretando-lhe fundos certos e iníaliiveis 
para o pagamento dos juros e anmiidade e 
prescrevendo o sorteio para gradual e facil- 
mente se fazer a amortização. Se o Ministro 
da Fazenda que puzer em execução a lei 
da fundação souber , é quizer pôr em 
practica   esta    operação   de    credito,  pri- 

ração. É,terão: os Estados-Ünidos, melho- 
res propo^çoens do que o Brazii, decerto qtié 
não , antes pelo contrari(|'liinguem drivida- 
rá que principiando pélalposição geográpiii- 
ca , clima &c muita v'aiilã<|eia lhe leTsníos: 
liá todavia uma pequena diferença, équé 
os Estados-XJnidos tem niii optimo Gover- 
no. iSão falíamos da íórma do covêrno; 
porque cordialmente aííirmainos , que a não í 
trocamos com ellès : cada-um tenha a que 
quizer, nós queremos a que felizmente te- 
mos. Màs dir-nôs-llãorr:"'' O Governo sem- 
pre fica dependente com o empréstimo), e 
com os impostos não,,rrr nós dizemos—conx 
o empréstimo d povo não íica tributado , 
e com os impostos, sim—-ílca uma cousa 

meira que  se faz  no Brazil; se o  Minis-    pela outra,  como dizia o marinheiro.   Es 
tro de Fazenda não andar em terreno fô/o 
se tomnr pé nos negócios , ainda que a lei 
não seja muito perfeita, grandes Inales se 
remediarão, dado sempre Como indispen- 
sável alicerce a boa fé ilo Governo , a sa- 
bedoria e acerto nos seus acíos , até mes- 
mo u'aquelles que menos parecem ligados 
com as operaçoens íinaiiciaes, porque to- 
dos , e cada-um d'el}es concorrem in soli- 
du.m para que se tenha confiança, única 
base do credito. Quem olhar aUentamen- 
te" para o Brazil, vendo os immensos re- 
cursos que elle tem, o .progresso rápido 
em que   váe apezar do   tanto  que se   tem 

teja o Povo Brazileirp descançado, que os 
seus Representantes o Uão tributarão em 
quanto  puderem recorrer a outros  meios. 

Passa por certo na Corte , que se en- 
cerrará a Assembléa-Geral-Xegislativa no 
dia i5 do corrente , pois já passou comple- 
tamente a Lei da Fundação da divida pú- 
blica , objeto da prorogação... Também, 
se afíirmòs.,|qi.)e?l»^g,p depois de feixadas âs 
Câmaras liá mudança de Ministério, e di- 
zem que de todo completamente. iNão 
sabemos se haverá saudades do actual. 

feito o   acabruniiar  ,    metade    só para 
"do que sobraria para aniquiílar de todo • 
outro qualquer paiz, que uão tivesse tão 
grande força juvenil ,■ não poderá deixar 
de vêr que não deve fazer-nos medo a di- 
vida , que temos , nem a que vamos con- 
trahir, e que para a pagarmos basta so- 
mente o andamento natural progressivo, 
e o melhoramento na administração, cou- 
sa de certo não impossivel, e até cuida- 
mos que não tão diflicultosa de fazer-se, 
como nos figurão aquelles que ou tem in- 
teresse nos abusos, ou gostão do caminho 
que trilhou nosso páe Adão, e que ne- 
nhuma linha se querem afastar do suuduso 
tempo  antigo . 

Os Estados-Ünidos cia America do 
Korte fizerão uma divida muitíssimo maior 
do que a nossa, e a tem quasi paga, pon- 
do-se ao mesmo tempo em maior estado 
de perfeição do que nenhuma outra Na- 
ção conhecida , que quasi já parece ir to- 
cando o ápice , sendo que ella pouco mais 
de 5o annos tem de existência política, 
e as «utrAS Naçoens contão séculos de du- 

Noticias èxtrahidas dos pn-iodicos'da.Corte , 
vindos paio correio   p.p- |# 

llio de Janeiro 26 de Oitubrò de 1827^^ 
»—■ Entrou n'este porto a iiáo D. João 6o. 

no  dia   23   do   corrente  vinda   de   Brest; 
traz a seu bordo O Exm.0 Yiador João  da 
Rocha Pinto. 
1—Em uma carta escripta ã um Sobera- 
no por um expatriado encontrão-sc estas 
palavras:=:Eu me acho curvado pelo pezo 
dos annos ,edas enfermidades5 o frio gelo 
do hinverno cfEurópa me faz sóiiVer dores 
agudas, j Morrerá o Patriárcha da iibèida- 
de sem Visitar uma vez ainda as monta- 
nhas, que o virão nascer ? não tornará a 
gosar da influencia do Solo viviíicante de 
suapatria?= FRAKÇA—JVrw .— Mr. Keratry 
foi chamado á A»^» do Tribunal Heàl, e to- 
mou a palavra para responder á accusação 
feita pelo ministério publico contra um arti- 
go inserido no-Coúrrier Francais—. A defe- 
sa contém muitas passagens marcadas com o 

\ 
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çnsilio Je nina lógica sãa, e profundo ra- 
ciociuio. ííós transcreveremos o ^ seguinte 

eneerra  uma   idéa   expressa 

AVS 

fljftiap,    tjue 
com a   ratüor   clareza: 

COM A - AstRSAVsft PUBLICOU A SEGUINTE 
CARTA  QUE  TKANSCKliVEMOS. 

Sr. Redactor da Astrétt 

;sde  que  loílos   os m-mln-os  da Ca- Em  quanto  a ff<^ta do   Brazil me in- 
Itiva  üuardão   o (silencio,   desde     sufeou,   e   buscou   desacreditar-me com os 

sei-vís e com o Ministério, guardei um in- 
teiro silencio.', porque não me perten- 
do justiJicai" ante pessoas, de cujo bom 
ou mau juiz.o não depende a minha repu- 
tação; mas como esse caíuranioso papel 
íTuerajjora indispor-me cora os homens li- 
Vres , homens por excellencia no meu en- 
tender, acho que devo justiíicar-me com el- 
les. Assim, declaro altamente que nada 
requeri ao governo de S, M O Imperador j 
o que  se pódc saber em todas as estações, 

mara  o 
que a voz , que deve íallar, não falia, ne- 
cossariamente passa a palavra á impren- 
sa periódica ; porque não é possível fazer 
callar de uma vez as Câmaras , e os jor- 
náesem um pais, cpie por um momen- 
to se houvesse lisongeado de possuir um 
governo representativo. Não ignoro, que, 
esubaiecido este principio, seria para te- 
mer, qiie homens mal intencionados, ou 

, inn)rijdentes , fossem procurar n^este arse- 
lutl a; ir.as perigosas á paz publica: sei tam-" 
hem,que a Sociedade poderia ser victima por onde se costumão fazer quaesquer mer- 
do pr.kneiíò exaltado, que, tomando seus cês ou graças. E declaro também que não 
desvarios por verdades incontestáveis, em julgo indecoroso a ninguém o requerer ao 
vea de um perigo imaginário , creasse um governo, Uma vez que haja merecimento 
real, em conseqüência do desprezo , que para obter-se aquiilo que se requer; porem, 
íÍ7.,\sse dos Poderes do Estado, a quem at- como os inimigos do Systema constitucio- 
tacasse em seu criminozo frenesim. Mas nal notão de ambiciozos os Deputados que 
sei também, que se existisse uma conspi- levantão a voz, contra as prevaricações do 
ração vasta , prestes a precipitar o throno, Ministério, a cujo numero tenho a honra de 
a os Cidadãos em um pQmíniUm abismo, pertencer, assentei em nada pedir ao mes- 
assignalado já pela atóa magistratura, se- mo ministério, senão que me deixe em paz, 
ria a maior das desgraças, que desapare- e cuide em promover o bem publico, me- 
cesse aboa ordem por favonear-se uma cons-    lhor  do  quechlem feito. 
p;ração láxa , e não menos criminosa, que 
a primeira ; tal seria a çonspitação do si- 
lencio. tr= 

O Tribunal rejeitou a appellação: Mr. 
" Keratry saio  victorioso d'esta nova  lueta, 

'"^jue assignála   a   época do restabelecimen- 
to da censura ; retirando-se da audiência, 
elle  foi accolhido com as  mais vivas pro- 
vas de  uma  serál satisfaecão. 

De Vm. 
3?atricio e amigo 

MANOEL OüORICO MENDES. 

Sr-Redactor.—Na sua estimada folha n." òüfoi in- 
serida uma discussão do Exmf Conselho d'estu Pro ■ 
vinria ,pela qual'soubc do requerimento de Tkonuiz de 
Mollina sobre José Antônio Lopes Máiai e como o meu. 

— Os iornáes Franceíes dao a triste no-    nome entrasse ríuquelía  discussão por utmt maiieim 
ticia da morte de Mr. Manuel, antigo De- 
putado. Este honrado Cidadão deixou de 
existir no dia 20 de Agosto pelas 6 horas 

\la tarde. Mr. Manuel conservou até seus 
últimos momentos  sua costumada sereni- 

pouco exaeta, rogo a Vm. o obséquio de inserir 
esta na sua Folha, para que conste que hoje appre- 
sentei ao E.vni° Conselho documentos authenticos, 
que provão não somente a minha residência nesta 
Cidade, como não ser pequeno o giro de nteu nego- 
cio riesta  Província. 

As rcfle.ioes  na citada   discussão, fazendo me 
dade d'espirito , e , a despeito dos mais hor-    sef? Pasa riesta Cidade, e sem estnbelecimento, não 
riveis soíirimentos , parecia sensibilizar-se 
mais pela afíiicção de seus numerosos ami- 
gos , que sentir suas próprias dores.'—Mui- 
tos discursos forão pronunciados sobre seu 
túmulo: esperamos poder offíerecer a nossos 
leitores o de Mr. Laíitte em nosso próxi- 
mo  numero. 

deirao de prejudicar o meu credito, e como a ai 
ma do negociante é o credito , não posso deixar de 
ojferecer aquelles documentos por motivos puramente 
meus , e nunca por espirito de partido na qutstão 
de Thomaz de Aíollina e José Antônio Lopes Maia, 
com a qual nada tenho, e nem pretendo ter—Soii 
Sr. Redactor— Seu muito venerador e servo— 

Guilherme Kraeuür. 
São Paulo 12 de Novembro de   1827. 

S,   PAULO   NA   IMPRENSA   DJE   ROA   E    C. 

idMia 


